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Resumo

A presente revisão sistemática de literatura partiu da questão de investigação: “Quais as 
potencialidades e limitações da educação na natureza em contextos de infância?”, com o ob-
jetivo de analisar e sistematizar, por um lado, os benefícios dessas experiências educativas, 
ao nível da saúde, desenvolvimento e consciência ambiental da criança, e, por outro lado, os 
obstáculos e desafios que se colocam às práticas, no sentido de criar oportunidades de ação 
e aprendizagens em ambiente natureza.
Estabeleceu-se cinco termos de pesquisa, em três línguas que, através da utilização de 
operadores booleanos, permitiram “mapear” os estudos relevantes e atuais. No sentido de 
delimitar o campo de pesquisa avançada, determinou-se critérios de inclusão e exclusão e 
constituiu-se o corpus de dados, composto por 21 artigos, de estudos recentes, desenvol-
vidos em diferentes contextos, que foram analisados pela técnica de análise de conteúdo, 
no software WebQDA. 
Os resultados, que emergiram da análise desta revisão, revelam o impacto positivo que as 
experiências proporcionadas à criança, no espaço natureza, têm ao nível da sua saúde, de-
senvolvimento socioemocional, cognitivo, motor e consciência ambiental. Além disso, foram 
encontrados alguns obstáculos e desafios às práticas educativas em espaços exterior e natu-
reza, sobretudo no contexto português. 
Este artigo, que identifica um gap na literatura relativamente à articulação de práticas edu-
cativas em espaços exterior e interior, poderá contribuir para a discussão e reflexão sobre o 
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papel desempenhado pela criança e pelo adulto em ambos os contextos, bem como sobre a 
intencionalidade educativa e potencial pedagógico que lhes são atribuídos.

Palavras-chave: Educação de Infância; Educação em Ambiente Natureza; Revisão Sistemática 
de Literatura.

Abstract

This systematic literature review was based on the research question: “What are the potentials 
and limitations of nature education in early childhood settings?”, with the purpose of analyzing 
and systematizing, on the one hand, the benefits of these educational experiences, in terms 
of health, development and environmental awareness of children, and, on the other hand, the 
obstacles and challenges to practices, in order to create opportunities for action and learning 
in nature environment.
Five search terms were established, in three languages, which, through the use of Boolean 
operators, allowed for the “mapping” of relevant and current studies. In order to delimit 
the field of advanced research, inclusion and exclusion criteria were determined and 
the data corpus was constituted, consisting of 21 articles of recent studies, developed 
in different contexts, which were analyzed by the content analysis technique, using the 
WebQDA software. 
The results, which emerged from the analysis of this review, reveal the positive impact that 
the experiences provided to children in nature have on their health, socioemotional, cog-
nitive, motor development, and environmental awareness. In addition, some obstacles and 
challenges to educational practices in outdoor spaces and nature were found, especially in 
the Portuguese context.
This article, which identifies a gap in the literature regarding the articulation of educational 
practices in outdoor and indoor spaces, may contribute to the discussion and reflection on 
the role played by the child and the adult in both contexts, as well as on the educational 
intentionality and pedagogical potential attributed to them.

Keywords: Early Childhood Education; Nature Environment Education; Systematic Literature Review.

Resumen

Esta revisión sistemática de la literatura se basó en la pregunta de investigación: “¿Cuáles 
son las potencialidades y limitaciones de la educación en la naturaleza en los entornos de la 
primera infancia?”, con el propósito de analizar y sistematizar, por un lado, los beneficios de 
estas experiencias educativas en términos de salud, desarrollo y conciencia ambiental de los 
niños, y, por otro lado, los obstáculos y desafíos que enfrentan las prácticas para crear opor-
tunidades de acción y aprendizaje en la naturaleza.
Se establecieron cinco términos de búsqueda, en tres idiomas, que, mediante el uso de 
operadores booleanos, permitieron el “mapeo” de estudios relevantes y actuales. Para de-
limitar el campo de la investigación avanzada, se determinaron los criterios de inclusión y 
exclusión y el corpus de datos se compuso de 21 artículos de estudios recientes desarrolla-
dos en diferentes contextos, que se analizaron mediante la técnica de análisis de contenido 
del software WebQDA. 
Los resultados, surgidos del análisis de esta revisión, revelan el impacto positivo que las 
experiencias proporcionadas a los niños en la naturaleza tienen sobre su salud, su desarrollo 



CIDTFF | Indagatio Didactica | Universidade de Aveiro

desenvolvimento
curricular 
e didática

Indagatio Didactica, vol. 13 (3), julho 2021
https://doi.org/10.34624/id.v13i3.25569

ISSN: 1647-3582

365
CC BY-NC 4.0

socioemocional, cognitivo y motor, y su conciencia medioambiental. Además, se encontraron 
algunos obstáculos y desafíos a las prácticas educativas en espacios exteriores y en la na-
turaleza, particularmente en el contexto portugués.
Este artículo, que identifica un vacío en la literatura sobre la articulación de las prácticas 
educativas en los espacios exteriores e interiores, puede contribuir a la discusión y reflexión 
sobre el papel que desempeñan el niño y el adulto en ambos contextos, así como sobre la 
intencionalidad educativa y el potencial pedagógico que se les asigna.

Palabras clave: Educación Infantil; Educación en la Naturaleza; Revisión Sistemática de la Literatura.

Introdução

A presente revisão de literatura enquadra-se no âmbito de um projeto de investigação de 
doutoramento, em curso, e foi motivada pela necessidade de conhecer, sistematizar e delimitar o 
estado da arte especificamente sobre as potencialidades da educação na natureza em contextos 
de infância, a partir de evidências científicas de estudos atuais, realizados em contextos diversi-
ficados, nacionais e internacionais.

Nos últimos anos, tem-se assistido em diferentes contextos internacionais e nacionais, à 
emergência de investigações, projetos educativos e currículos direcionados para os contextos de 
aprendizagem no exterior, particularmente na natureza. Os estudos internacionais (MacQuarrie 
et al., 2015; Maynard et al., 2013; Monti et al., 2017) têm apontado para o impacto positivo das 
affordances (oportunidades de ação) proporcionadas pela natureza, do risky play (Kleppe, 2018; 
Sandseter & Sando, 2016) e do brincar ao nível do desenvolvimento da criança, nos primeiros 
anos de vida. 

Em Portugal, são ainda escassos os projetos de investigação e intervenção, disponíveis 
e publicados na literatura nacional (Bento, 2019; Bento et al., 2019; Bilton et al., 2017; Coelho 
et al., 2015; Figueiredo, 2015), relacionados com o desenvolvimento de práticas educativas nos 
espaços exterior e natureza. Contudo, importa reconhecer as iniciativas tomadas por profissionais 
da educação de infância, que cada vez mais utilizam e valorizam os espaços natureza, estando 
alguns desses projetos contemplados na plataforma digital “Vamos lá para fora? Experiências 
educativas ao ar livre”(Pinto, 2020). 

Apesar deste investimento ao nível da investigação, sobretudo nos contextos internacio-
nais e das mudanças, ainda que pontuais, que se começam a verificar nas práticas educativas 
em Portugal, a literatura aponta para alguns dados preocupantes, que suscitam a reflexão e 
questionamento por parte dos investigadores e educadores e que constituem, por isso, a pro-
blemática que justifica a relevância e atualidade desta revisão.

Ao nível da saúde da criança, o trabalho de Figueiredo (2015) aponta para a sua inativida-
de física, associada ao sedentarismo e à prevalência do tempo passado em espaços interiores, 
com implicações ao nível da iliteracia motora da criança (Neto, 2020). 

Ao nível das práticas educativas, os estudos que se têm debruçado sobre esta temática 
em Portugal, alertam para: o reduzido contacto que a criança tem com o meio natural (Bento 
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& Costa, 2018; Bento & Dias, 2017); o desinvestimento nos contextos exteriores das creches 
e jardins de infância (Bento, 2019; Figueiredo, 2015); e a desvalorização do brincar (Bento, 
2015; Coelho & Vale, 2017; Ferreira & Tomás, 2018).

Nesse sentido, as investigações revelam que a criança passa grande parte do seu tempo 
de infância, em contextos educativos fechados, estruturados e dirigidos pelo adulto. Segundo 
Ferreira e Tomás (2018)(…) “as crianças brincam cada vez menos e por menos tempo no JI e, 
quando o podem fazer entre elas, tal deverá respeitar as regras dos/as adultos/as, decorrer 
com ordem e segurança” (…) (p.81). Efetivamente, esta preocupação associada à permanência 
da criança em contextos que valorizam as atividades organizadas e estruturadas pelo adulto, 
pode estar associada à sobrevalorização das competências académica (Coelho et al., 2015) e, 
consequentemente, à tendência para a escolarização precoce (Ferreira & Tomás, 2018; Vas-
concelos, 2009), no sentido de “preparar” a criança para programas e currículos educativos, 
que nos níveis posteriores, valorizam essas mesmas competências e, portanto, no tentativa 
de combater o insucesso escolar (Ferreira & Tomás, 2018). 

Todavia, existem outros fatores que podem constituir uma hipótese para esta desconexão 
da criança com o meio natural, não só no seu contexto escolar, mas também no contexto familiar 
e comunidade em que está inserida, tais como: i) estilos de vida cada vez mais preenchidos 
e stressantes, em detrimento do tempo de relaxamento e de lazer do adulto, associados ao 
aumento do ritmo e horas laborais, o que pode conduzir à necessidade das famílias em colocar 
as crianças em contextos formais, durante longos períodos de tempo (Bento, 2015; Coelho et 
al., 2015); ii) a expansão e desenvolvimento tecnológico, associado à emergência de novos 
tipos de brincar; iii) e a ausências de espaços exteriores e zonas verdes, e, portanto, de ci-
dades adequadas à criança (Neto, 2020), sendo evidente que o brincar na rua, não tem feito 
parte da rotina de vida da criança, mesmo antes do contexto atual de pandemia. Nos meios 
urbanos, o aumento do tráfego e a mediatização de casos de criminalidade, podem constituir 
fatores que fomentam a cultura do medo e do protecionismo (Bento, 2015), ainda que Portugal 
seja considerado dos países mais seguros (Neto, 2020). 

No contexto nacional são conhecidos, até ao momento, alguns estudos de natureza te-
órica sobre os benefícios do contexto exterior e natureza em educação de infância (Bento & 
Dias, 2017; Coelho et al., 2015), no entanto, reconhece-se, por um lado, o valor metodológico 
implícito ao tipo de revisão selecionada, pelo seu caráter sistemático, transparente e rigoroso 
e, por outro lado, a importância da sistematização e aprofundamento das evidências cientí-
ficas encontradas nos estudos atuais, maioritariamente internacionais, que suscitam novos 
pontos de reflexão e questionamento, não só ao nível investigativo, mas também formativo 
e interventivo. 

Portanto, considerando a importância da divulgação de conhecimento científico em Por-
tugal sobre esta temática, bem como o público-alvo que se pretende alcançar com este estudo, 
desde investigadores, profissionais da educação e famílias, reconhece-se a pertinência dos 
resultados e conclusões apresentadas e o seu contributo para a fundamentação teórica de 
projetos de investigação e de práticas educativas em ambiente natureza.
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Além disso, esta revisão permitiu identificar um gap na literatura sobre a articulação exterior 
e interior, fornecendo pistas para investigações futuras e evidenciando a eme(u)rgência de uma 
abordagem educativa articulada entre a natureza e as salas de jardins-de-infância. 

Apresenta-se, de seguida, a questão de investigação e objetivos que nortearam a revisão 
de literatura: 
Q1: Quais as potencialidades e limitações da educação na natureza em contextos de infância? 
O1: Analisar e compreender os benefícios das experiências desenvolvidas no espaço na-

tureza, ao nível da saúde, desenvolvimento e consciência ambiental da criança.
O2: Analisar e compreender os obstáculos e desafios que se colocam às práticas educa-

tivas, no sentido de proporcionar experiências no espaço natureza. 

Metodologia

A revisão sistemática de literatura (Cardoso et al., 2010; Grant & Booth, 2009) foi conside-
rada o tipo de revisão mais profícuo para responder à questão de investigação, permitindo, por 
um lado, “mapear” os estudos relevantes e atuais, a partir de critérios sistemáticos, transparentes 
e rigorosos, sobre a área temática delimitada e num dado período de tempo. E por outro lado, 
sistematizar, relacionar e interpretar, de forma crítica e reflexiva as informações, transformando-as 
em conhecimento científico relevante (Cardoso et al., 2010; Snyder, 2019).

As etapas que se apresentam de seguida, inspiradas em alguns critérios e recomendações 
(Bandara et al., 2014), permitiram organizar e estruturar logicamente a secção dos métodos e 
procedimentos metodológicos deste estudo, desde a seleção das fontes, técnicas de análise dos 
dados e avaliação da qualidade da revisão de literatura. 

Métodos e Procedimentos: seleção das fontes

Numa primeira etapa, procedeu-se à seleção das fontes, à luz da questão e objetivos de 
investigação, com o objetivo de se extrair a literatura relevante e se identificar e selecionar o 
corpus de dados, isto é, o conjunto de artigos a analisar na presente revisão.

Primeiramente, foram definidos cinco termos de pesquisa/descritores, em três línguas di-
ferentes (português, inglês e espanhol)1, combinados através de operadores booleanos e repre-
sentativos da questão e objetivos de investigação, apresentados na Figura 1: 

1  Os termos de pesquisa foram definidos para cada língua, de acordo com os conceitos mais utilizados, não 
constituindo necessariamente traduções entre si. Esta opção auxiliou o processo de pesquisa, ampliando 
os resultados obtidos no agregador de informação e bases de dados. 
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Figura 1. Definição dos termos de pesquisa/descritores para diferentes línguas 

De seguida, selecionou-se como motores de pesquisa, o agregador de informação b-on e as 
bases de dados ERIC, Scopus e Science Direct, que através da aplicação de filtros na “pesquisa 
avançada” e/ou “preferências da pesquisa”, permitiram operacionalizar o protocolo de investigação, 
definido pelos seguintes critérios de seleção/inclusão: i) quantidade de artigos científicos para 
a análise: entre 20 a 25 artigos, por razões de exequibilidade do estudo; ii) espectro temporal: 
os últimos 5 anos (2016-2021); iii) tipo de revistas: estudos publicados em revistas conceituadas 
e com revisão de pares; iv) aproximação à questão e objetivos de investigação: através da 
leitura flutuante do título, resumo e/ou resultados do estudo e da relevância das palavras-chave. 
Quanto aos critérios de exclusão: v) definiu-se que seriam excluídos estudos que não se relacio-
nassem com o contexto da educação pré-escolar ou com a infância; vi) e definiu-se que seriam 
excluídos estudos de revisão de literatura. 

Por conseguinte, do processo supramencionado obteve-se 1321 resultados iniciais, cuja 
leitura flutuante dos títulos e/ou palavras-chave, permitiu identificar 113 artigos potencialmente 
relevantes, 3 na língua portuguesa, 109 na língua inglesa e 1 na língua espanhola. 

Posteriormente, procedeu-se à “leitura exploratória” (Cardoso et al., 2010) dos resumos e/
ou resultados, o que permitiu refinar e afunilar a seleção, excluindo-se 91 artigos, 72 por apre-
sentarem objetos de estudo que não se aproximavam à questão e objetivos de investigação, 11 
por consistirem em estudos de revisão de literatura e 8 por constituírem estudos exclusivos de 
outros níveis de ensino.

Deste modo, obteve-se 22 artigos que cumpriam os critérios pré-determinados, pelo que 
não foi necessário excluir nenhum deles, tendo em conta a quantidade de estudos considerada 
exequível para a análise. Os estudos foram importados para o Mendeley, um gerenciador auto-
mático de referências bibliográficas, que possibilitou, não só identificar 1 artigo duplicado, como 
também organizar a sua leitura (através de anotações e comentários), e ainda permitir a sua par-
tilha com um investigador externo, possibilitando a validação do processo de seleção das fontes. 
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Finalmente, a “leitura de reconhecimento” (Cardoso et al., 2010) dos artigos, conduziu à 
constituição do corpus de dados, composto por 21 estudos, que já a partir da exploração dos 
resumos e resultados, evidenciaram a sua aproximação à questão e objetivos de investigação 
- “bússolas” norteadoras do processo de pesquisa. Paralelamente, os critérios de avaliação da 
qualidade dos artigos selecionados, recomendados (Bandara et al., 2014), auxiliaram este pro-
cesso de triagem, clarificado de forma esquemática e detalhada na Figura 2: 

Figura 2. Processo de seleção e triagem dos artigos

Os 21 artigos selecionados como significativos e pertinentes para a presente revisão siste-
mática de literatura, encontram-se identificados na Figura 3, por: código do artigo, atribuído pelo 
investigador; ano de publicação; autores; título do artigo; revista e motor de pesquisa a partir do 
qual foram selecionados: 
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Figura 3: Identificação do Corpus de Dados

Métodos e Procedimentos: técnicas de análise dos dados 

A segunda etapa correspondeu à seleção das técnicas de análise adequadas à presente 
revisão sistemática de literatura, com o objetivo de organizar, analisar, relacionar, sistematizar e 
questionar os dados(Costa & Amado, 2018; Neri De Souza et al., 2011). Nesse sentido, optou-se 
por utilizar: i) uma ferramenta de armazenamento, organização e referenciação automática 
dados, o Mendeley, tal como foi mencionado anteriormente; ii) uma ferramenta de escrita 
colaborativa, através da partilha de documentos numa pasta drive (google drive), permitindo a 
edição dos mesmos através do google docs; e ainda iii) uma ferramenta de análise e síntese 
da literatura, o software WebQDA.

Numa primeira fase, o software foi utilizado para apoiar a revisão de literatura, pelo que os 
metadados dos 21 artigos selecionados e organizados no Mendeley, foram importados em formato 
de arquivo “BibTex (*.bib)” para o WebQDA, através das “Notas”, criando-se, automaticamente, 
uma pasta designada por “Revisão de Literatura”. Esta etapa teve como objetivo caracterizar o 
corpus de dados, uma vez que o software permitiu criar, de forma automática, uma pasta nos 
“Descritores”, onde organizou os metadados conforme: o tipo de publicação; o ano; os autores 
e as palavras-chave.
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Numa segunda fase, a técnica de análise de conteúdo, com o apoio do WebQDA (Costa & 
Amado, 2018; Moura et al., 2021), foi considerada a técnica mais adequada para este estudo, quer 
pelas suas potencialidades, designadamente o rigor, transparência e credibilidade do processo 
de análise, quer por possibilitar o levantamento de evidências, potencialmente relevantes, para a 
discussão dos resultados e, consequentemente, sustentar a resposta à questão de investigação. 

Portanto, o processo de análise de conteúdo no WebQDA implicou três ações principais, 
flexíveis, dinâmicas e logicamente relacionadas entre si: 

i) classificação das fontes e codificação descritiva dos dados: os artigos foram impor-
tados para o WebQDA a partir das “Fontes Internas”, procedendo-se à sua codificação descritiva. 
Este processo teve como objetivo atribuir um código descritivo a cada artigo, de A1 a A21, e ainda 
acrescentar os seguintes descritores: i) Contexto do estudo; ii) Metodologia; iii) “Participantes” e 
“Finalidade(s) do estudo”, procedendo-se à codificação descritiva dos artigos, de acordo com os 
atributos mencionados. Este procedimento teve como objetivo, não só sintetizar e caracterizar o 
corpus de dados, como também, possibilitar a triangulação dos dados descritivos, com os dados 
interpretativos, numa fase posterior, aprofundando o seu questionamento e compreensão. O re-
sultado deste processo está patente no Apêndice A. 

ii) categorização e codificação interpretativa dos dados: as categorias de análise foram, 
inicialmente, definidas a priori, de acordo com o quadro conceptual e currículo da educação de 
infância, designadamente autores de referência sobre os estádios de desenvolvimento infantil, 
tais como Piaget e Vygotsky (Oliveira-Formosinho et al., 2007)e as Orientações Curriculares para 
a Educação Pré-Escolar (OCEPE) (Ministério da Educação, 2016). Além disso, as categorias e 
respetiva descrição2, foram discutidas com os pares, nomeadamente com outros profissionais 
da Educação Pré-Escolar, no sentido de conferir validade às mesmas (Costa & Souza, 2017; 
Freitas, 2013)

Portanto, foram estabelecidas 4 categorias e 6 subcategorias (nós e subnós), a priori, de 
acordo com a questão e objetivos de investigação. No decorrer da análise dos dados emergiu uma 
nova subcategoria. O mapa dos “Códigos Árvore” apresentado na Figura 4 permite compreender 
a relação entre as diferentes categorias e subcategorias: 

2  Este procedimento afigurou-se como essencial no sentido de se compreender o significado de cada 
categoria e proceder-se à codificação dos dados, de forma coerente. 
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Figura 4. Mapa dos “Códigos Árvore” /Modelo de Categorias, exportado do WebQDA em formato PNG

Este procedimento teve como objetivo codificar interpretativamente os dados, selecionan-
do-se unidades de sentido (evidências científicas dos estudos analisados), identificadas pelo 
software como “Referências”. 

iii) questionamento dos dados: a leitura interpretativa e crítica (Cardoso et al., 2010) 
dos artigos, que acompanhou as fases de análise supramencionadas, permitiu a síntese e 
questionamento dos dados, essencial para os relacionar e compreender, identificando-se e reco-
nhecendo-se padrões, gaps e produzir inferências (Costa & Amado, 2018, p. 40), possibilitando 
a triangulação dos resultados (Golafshani, 2003), através do cruzamento dos dados descritivos 
e interpretativos. Importa salientar que o software permite aceder às evidências (referências), 
localizando-as em cada artigo, pelo que esta recuperação e contextualização dos dados facilitou 
a sua interpretação, reflexão e atribuição de significado (Costa & Amado, 2018).

Métodos e Procedimentos: avaliação da qualidade da revisão de literatura 

No sentido de assegurar o rigor, confiabilidade, validade e qualidade da revisão sistemática 
de literatura (Golafshani, 2003), foram considerados procedimentos metodológicos e critérios 
e instrumentos de avaliação. 

Por um lado, consideraram-se processos de verificação e validação sistemáticos, ao 
longo do estudo, com estratégias de “peer review” e “critical friend”, desde a seleção das 
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fontes, através da partilha de documentos no Mendeley, que permitiu a sua verificação e 
validação, à análise dos dados, também partilhados através da ferramenta colaborativa do 
WebQDA. 

Por outro lado, consideraram-se duas estratégias para avaliar a qualidade do presente 
estudo, a primeira consistiu na aplicação do instrumento AMSTAR “a measurement tool to 
assess the methodological quality of systematic reviews” (Shea et al., 2007), e a segunda 
constou na verificação dos critérios/questões recomendadas (Cardoso et al., 2010, p. 46 e 47). 

Finalmente, considerou-se a atitude reflexiva e sensibilidade do investigador (Moura et 
al., 2021)como imprescindível, quer para a utilização adequada do software WebQDA e para o 
questionamento dos dados, quer para assegurar a coerência interna da investigação, alinhando 
a questão, os objetivos, o corpus de dados, o tipo de análise e as categorias e subcategorias 
de análise (Costa & Minayo, 2019). 

Resultados

A classificação das fontes e a codificação descritiva dos dados permitiu sintetizar a ca-
racterização dos estudos analisados (Anexo 1). A partir da Figura 5 verifica-se que os mesmos 
foram desenvolvidos em contextos diversificados, desde a Europa, Oceânia e América do Norte, 
prevalecendo o contexto norueguês, seguido dos Estados Unidos da América e do Canadá. No 
que respeita ao contexto português, verifica-se uma menor representatividade do corpus de dados 
selecionado, à semelhança da Espanha, Itália, Escócia e Nova Zelândia. 

Figura 5. Caracterização do Corpus de Dados, de acordo com o contexto do estudo
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Nos estudos analisados reconhece-se a multiplicidade de ambientes educativos participan-
tes, que incidem, não só em contextos de aprendizagem exteriores: “Nature Kindergartens/Pre-S-
chools” (A5, A16); “Escuela en el bosque” (A10); “Outdoor Programmes”(A12); “Forest Schools” 
(A17); “Farm Sprouts” (A18); como também, em contextos educativos semelhantes ao contexto 
português: “Kindergarten/Preschool” (A2, A3, A7), “Childcare Centers” (A4, A6), “Early Childhood 
Education Centers” (A11, A13, A14, A15, A19) e “Nursery Schools” (A12). 

Quanto à categorização e codificação interpretativa dos dados, a partir dos quais se cons-
truiu o modelo de categorias, de acordo com o foco da presente revisão sistemática de literatura, 
optou-se por apresentar os resultados de acordo com as mesmas, facilitando a sua organização 
e sistematização. Todavia, importa clarificar que se perspetiva o desenvolvimento da criança de 
forma holística e transversal, tal como é referido nas OCEPE (Ministério da Educação, 2016), 
sendo as dimensões aqui apresentadas entendidas de forma transversal e articulada. 

De acordo com o primeiro objetivo de investigação, procurou-se analisar e identificar 
evidências científicas que apontam para os benefícios das experiências desenvolvidas no espaço 
natureza, na criança em idade pré-escolar. 

Saúde

Ao nível da saúde, os estudos (Monti et al., 2019; Snell et al., 2020) sugerem que o contacto 
frequente e sistemático da criança com a natureza pode reduzir os níveis de stress, ansiedade e 
depressão. Snell, Simmonds, and Klein (2020) apresentam como hipótese o facto de o contacto 
com espaços naturais estar associado à promoção da atividade física que, consequentemente, 
pode reduzir os sintomas mencionados. 

Paralelamente, são reconhecidos indicadores de saúde potenciados pela frequência regular 
da criança nestes contextos (Brussoni et al., 2017; Elliot & Krusekopf, 2017; Sando, 2019), de-
signadamente, hábitos alimentares saudáveis (García-González & Schenetti, 2019; Rymanowicz 
et al., 2020), estilos de vida saudáveis (…)“more ‘green time’ and less ‘screen time’.”(Boileau & 
Dabaja, 2020, p.235) e o estímulo do crescimento dos ossos e músculos (Monti et al., 2019). 

Desenvolvimento socioemocional

A grande maioria dos artigos reportam ganhos ao nível do desenvolvimento socioemocional 
da criança, desde a auto regulação(Snell et al., 2020) e autonomia, na tomada de decisões, na 
escolha das atividades, na gestão de riscos e na resolução de problemas (Barrable, 2020; Cor-
diano et al., 2019; García-González & Schenetti, 2019; Jørgensen, 2016), estes últimos aspetos 
associados ainda à sua perseverança e resiliência e, portanto, à capacidade para superar desafios 
(Cordiano et al., 2019). Estas características socioemocionais estão, por sua vez, relacionadas 
com a promoção da autoestima e autoconfiança da criança (Boileau & Dabaja, 2020; Monti et al., 
2019; Okur-Berberoglu, 2021; Rymanowicz et al., 2020). 



CIDTFF | Indagatio Didactica | Universidade de Aveiro

desenvolvimento
curricular 
e didática

Indagatio Didactica, vol. 13 (3), julho 2021
https://doi.org/10.34624/id.v13i3.25569

ISSN: 1647-3582

376
CC BY-NC 4.0

Além disso, comportamentos pró-sociais são igualmente reportados em alguns estudos 
(Brussoni et al., 2017; Rymanowicz et al., 2020), destacando-se o sentido de comunidade (de 
pertença) e o trabalho de equipa, ligado a atitudes e valores de cooperação, entreajuda e parti-
lha (Boileau & Dabaja, 2020; Cordiano et al., 2019; Elliot & Krusekopf, 2017; García-González & 
Schenetti, 2019; Monti et al., 2019). 

A corroborar com estas evidências, Larrea, Muela, Miranda, and Barandiaran (2019) destacam 
a prevalência do “social play”, caracterizado pela interação entre as crianças, no espaço natureza 
e sugerem que essa prevalência resulta da diversidade de affordances (oportunidades de ação) 
que o mesmo oferece. Segundo as autoras, muitas das affordances percecionadas e utilizadas 
pelas crianças promovem o “social play”. Adicionalmente, os resultados do estudo indicam que 
ambientes educativos escassos em diversos tipos de affordances, podem desencorajar este tipo 
de brincar, promotor de interações entre pares (Larrea et al., 2019). 

O indicador de bem estar emocional, associado à diversão, prazer e entusiasmo da crian-
ça, está presente em alguns dos estudos analisados, com níveis elevados durante o brincar no 
exterior/natureza (Elliot & Krusekopf, 2017; Okur-Berberoglu, 2021; Rymanowicz et al., 2020; 
Sando, 2019; Tonge et al., 2019). 

Importa ainda destacar nesta dimensão, a relação que os autores Snell, Simmonds, and 
Klein (2020) estabelecem entre o contacto com a natureza na infância e a formação da persona-
lidade em adulto, essencialmente associada à auto regulação e capacidade de gerir as emoções.

Desenvolvimento motor

No que respeita ao desenvolvimento motor, os resultados de alguns estudos (Boileau & 
Dabaja, 2020; Kroeker, 2017; Monti et al., 2019; Rymanowicz et al., 2020) apresentam evidências 
que associam o contexto natureza à promoção de competência motoras, finas e grossas, bem 
como à capacidade de resistência da criança (Boileau & Dabaja, 2020). 

Deste modo, os alguns estudos (Elliot & Krusekopf, 2017; Monti et al., 2019) apontam 
como hipótese as características do meio natural, como facilitadoras de experiências moto-
ras, estimulantes a nível sensorial, e desafiantes a nível físico, permitindo à criança correr 
riscos (Sandseter et al., 2020) e, consequentemente, conhecer o seu corpo e os seus limites. 
Relativamente às competências motoras finas, um dos estudos (Rymanowicz et al., 2020) re-
laciona-as à manipulação de elementos naturais (água, terra, folhas, paus, pedras, etc.), que 
o meio natural oferece. 

Por sua vez, também os resultados do estudo de Sando (2019), apontam para a importância 
dos caminhos e áreas abertas (p.46), na promoção da atividade física da criança, permitindo-lhe 
correr, trepar, perseguir ou andar de bicicleta. Contudo, o autor alerta para a necessidade de 
materiais soltos no espaço e para a importância da interação do adulto com a criança. No mesmo 
estudo, os equipamentos fixos estão correlacionados a níveis mais baixos de atividade física, 
suscitando a reflexão sobre o tipo de equipamentos, materiais e affordances que promovem a 
atividade física da criança. A corroborar com esta evidência, Okur-Berberoglu (2021) apresenta 
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um conjunto de possibilidades e experiências motoras de um contexto natureza e o impacto das 
mesmas na inteligência corporal cinestésica da criança.

Desenvolvimento cognitivo

Quanto ao desenvolvimento cognitivo, é explícito em alguns estudos (Beery & Jørgensen, 2018; 
Jørgensen, 2016; Monti et al., 2019), o reconhecimento da natureza como um contexto privilegiado 
para o desenvolvimento de experiências multissensoriais, pelas próprias mudanças que a fauna, a 
flora e as condições meteorológicas impõem. Alterações sazonais estas, correlacionadas com a mul-
tiplicidade de affordances e sensações que o ambiente possibilita. Inclusivamente, dois dos estudos 
(Beery & Jørgensen, 2018; Monti et al., 2019) relacionam as experiências sensoriais promovidas pela 
natureza, desde cheiros, sabores, texturas, imagens e sons, com as memórias de infância. 

O desenvolvimento de competências motoras que o espaço natureza oferece, está tam-
bém, segundo Kroeker (2017) ligado ao desenvolvimento saudável do cérebro, e, portanto, às 
competências cognitivas. Na mesma linha de pensamento, os resultados de alguns estudos 
(García-González & Schenetti, 2019; Jørgensen, 2016; Okur-Berberoglu, 2021; Rymanowicz et 
al., 2020; Wight et al., 2016) destacam, não só as competências ao nível da expressão e comuni-
cação da criança no meio natural, associada à observação da fauna e da flora e à colocação de 
questões sobre as experiências observadas e vividas, como também ao desenvolvimento da sua 
linguagem científica, ligada à atribuição de significado aos fenómenos que a rodeiam. Por sua 
vez, a capacidade linguística está associada ao desenvolvimento do pensamento, à capacidade 
de representações cada vez mais complexas e abstratas e ao raciocínio. 

Na área do conhecimento do mundo, Beery and Jørgensen (2018) destacam a compreensão 
do conceito de biodiversidade, com a exploração ativa da criança no meio natural. A corroborar 
com esta ideia Boileau and Dabaja (2020) e García-González and Schenetti (2019) associam 
o conhecimento da criança acerca do mundo, desde os ecossistemas, estações do ano, aos 
fenómenos ambientais, com as possibilidades que a natureza oferece para explorar, colecionar, 
construir e criar diferentes tipos de brincar. Concomitantemente, outros estudos (Elliot & Krusekopf, 
2017; Okur-Berberoglu, 2021; Rymanowicz et al., 2020) apresentam exemplos de aprendizagens 
espontâneas, relacionadas com conceitos matemáticos - tamanho, peso e quantidade. 

As investigações analisadas (Barrable, 2020; García-González & Schenetti, 2019; Monti et 
al., 2019; Snell et al., 2020) evidenciam ainda promoção do pensamento complexo, da criatividade 
e imaginação da criança, no espaço natureza, associada à presença nesses espaços de elementos 
naturais, que podem ser percecionadas com múltiplas funções, formas de utilização e exploração. 

Consciência ambiental

A promoção da consciência ambiental da criança, associada ao contacto regular e 
sistemático com a natureza, está presente na maioria dos estudos analisados (Boileau & 
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Dabaja, 2020; García-González & Schenetti, 2019; Monti et al., 2019; Rymanowicz et al., 
2020). Contudo, os autores Elliot and Krusekopf (2017) e Jørgensen (2016), evidenciam 
também o conceito “sense of wonder”, que pode ser entendido com a capacidade da criança 
de se maravilhar com o mundo à sua volta, e de, favoravelmente, assumir atitudes e com-
portamentos responsáveis, sustentáveis e de compromisso, evidenciando a sua capacidade 
de compreensão ecológica. A corroborar com esta ideia Okur-Berberoglu (2021) e Jørgensen 
(2016) destacam alguns exemplos de demonstração de afeto, respeito e cuidado da criança 
para com o meio natural.

Na mesma linha de pensamento, o estudo de Wight, Kloos, Maltbie, and Carr (2016) 
destaca os conceitos “ecological identity” e “environmentally responsible behaviors” (ERB), 
correlacionando-os com a curiosidade e exploração ativa da criança com o meio natural e com 
os seres vivos. Adicionalmente, o estudo de Beery and Jørgensen (2018) evidencia o conceito 
de “biodiversity awareness”, relacionando as experiências desenvolvidas pela criança no espaço 
natureza e o seu conhecimento, atenção e preocupação com os animais.

A partir do questionamento dos resultados apresentados, de acordo com as categorias 
supramencionadas, considerou-se pertinente compreender a expressividade de cada categoria, 
de acordo com os artigos analisados, patente na Figura 6, no sentido de se identificar em que 
dimensão incidem as investigações atuais e, por oposição, a que evidencia menor expressividade 
como objeto de estudo.

Figura 6. Relação entre os estudos analisados e as categorias de análise

Verifica-se que a categoria do desenvolvimento socioemocional é a que apresenta maior 
expressividade, estando presente em 14 dos 21 artigos. Por sua vez, a categoria do desenvolvi-
mento motor aparece com menor expressividade, em um terço dos estudos analisados.
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No sentido de ir ao encontro do segundo objetivo de investigação, procurou-se identificar 
evidências científicas relacionadas com os obstáculos e desafios, apontados nos contextos de 
estudo, no sentido de proporcionar experiências no espaço natureza à criança. 

No contexto português os estudos das autoras Bento e Portugal (2016, 2019) apontam 
para alguns obstáculos no que respeita ao desenvolvimento de práticas educativas no exterior, 
designadamente: 
i) sensação menor de segurança por parte das educadoras, na assunção do seu papel no 

espaço exterior. Concomitantemente, num dos estudos (Tonge et al., 2019), desenvolvi-
do na Austrália, aponta-se para a necessidade de se saber mais sobre a influência das 
interações do adulto nestes espaços;

ii) preocupações das educadoras, centradas na “vigilância” e “supervisão”, nos contextos 
exteriores, por vezes associadas à reduzida tolerância ao risco e, consequentemente, 
ao foco na segurança. Na mesma linha de pensamento, no estudo de Sandseter, Kleppe 
e Sando (2020) também é referida, quer a aversão ao risco por parte dos adultos, liga-
da ao medo de ocorrência de acidentes, quer a diretividade, por vezes, imposta pelos 
mesmos, decidindo o que é que as crianças devem fazer ou ao que devem brincar; 

iii) conceção de contexto exterior ligado a espaço de “recreio” ou de “intervalo”; 
iv) desarticulações entre teorias/discursos e práticas, por exemplo, algumas educadoras 

reconhecem as potencialidades do brincar e do espaço exterior, mas prevalecem nas 
suas práticas educativas, atividades estruturadas e dirigidas, no interior das salas de 
jardim-de-infância; 

v) saídas para o exterior dependentes das rotinas do contexto educativo, das condições 
meteorológicas e ainda da preparação que implicam, ao nível do vestuário; 

vi) dificuldade na documentação pedagógica das práticas desenvolvidas no contexto ex-
terior, associada à necessidade de ciclos de observação, reflexão, ação e avaliação, 
sistemáticas e regulares, tal como no espaço interior; 

vii) e o desafio que constitui a mudança de práticas e hábitos enraizados (Bento & Portugal, 
2019). 

Apesar dos estudos analisados terem sido desenvolvidos, não só em programas de educação 
na natureza ou em “Forest/Nature Kindergarten”, mas também em outros jardins-de-infância, tais 
como as “Early Childhood Education Centers” (ECEC), não foram identificadas outras evidências, 
nos contextos internacionais, relacionadas com obstáculos ou desafios sentidos. O que pode estar 
associado, como hipótese, ao facto da maioria das investigações analisadas terem sido desenvolvi-
das no contexto norueguês, onde as práticas direcionadas para o exterior e natureza são comuns. 

Todavia, em dois estudos (Boileau & Dabaja, 2020; Rymanowicz et al., 2020), desenvol-
vidos no Canadá e nos EUA respetivamente, foram mencionadas algumas dificuldades sentidas 
na implementação de programas de educação na natureza, sendo consensual a necessidade de 
estabelecimento de parcerias, inclusivamente com os jardins de infância. 
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Discussão dos Resultados

Os estudos analisados permitem alcançar o objetivo de investigação 1, na medida em 
que demonstram o impacto e os benefícios do contacto, sistemático e regular das crianças, com 
a natureza, ao nível da sua saúde, desenvolvimento e consciência ambiental. 

Nesse sentido, as evidências apresentadas ao nível da saúde da criança, corroboram com 
estudos anteriores (Michek et al., 2015; O’Brien, 2009), não só referem a evicção de algumas 
doenças, desde obesidade infantil e excesso de peso, associados ao aumento da atividade física 
e à tendência de redução de alimentos calóricos, e, consequentemente, problemas cardíacos, 
acidentes vasculares e diabetes, como também a promoção de alguns indicadores de saúde, 
desde o reforço do sistema imunitário, o fortalecimento dos ossos, articulações e músculos, o 
favorecimento do sistema respiratório, da qualidade do sono e da alimentação, e portanto, de 
um estilo de vida saudável. 

Relativamente ao desenvolvimento socioemocional da criança, os resultados apresentados 
não só são consistentes com outras investigações (Coe, 2016; Schneider et al., 2018; Waters & 
Maynard, 2010), que apontam para a promoção do sentido de responsabilidade da criança, na 
tomada de decisões, livre iniciativa e capacidade para resolver problemas. Estudos anteriores 
(Maynard et al., 2013; O’Brien, 2009) defendem a conceção de espaço natureza, como um contexto 
privilegiado, pela diversidade de affordances que oferece. Característica esta que favorece a sua 
adequação à diversidade de interesses e necessidades de cada criança, e à sua curiosidade e 
motivação intrínsecas para explorar, de forma ativa e significativa, o meio que a rodeia, e, assim, 
conhecê-lo, compreendê-lo e atribuir-lhe significado (Vasconcelos, 2009).

Na dimensão do desenvolvimento motor, os resultados são consistentes com os estudos 
anteriores (Waite, 2011; Waters & Maynard, 2010), que relacionam o meio natural ao desenvol-
vimento de habilidades motoras da criança, designadamente, o seu equilíbrio, coordenação e 
aperfeiçoamento de diferentes formas de locomoção. Importa salientar que os resultados apre-
sentados no estudo de Sando (2019), relativamente aos equipamentos fixos, corrobora com as 
evidências apresentadas num estudo anterior (Michek et al., 2015), que evidencia que as crianças 
que desenvolvem experiências na natureza, ao nível das competências motoras, superam as que 
apenas brincam em parques estruturados.

A dimensão supramencionada está intimamente ligada ao domínio cognitivo e ao funcio-
namento do cérebro e, portanto, os resultados apresentados corroboram a ideia de Neto (2020) 
de “corpos ativos, cérebros ativos”. Adicionalmente, os resultados das investigações analisadas, 
ao nível do desenvolvimento cognitivo, são consistentes com estudos anteriores (Bento & Dias, 
2017; Coelho et al., 2015; O’Brien, 2009), que apontam para o desenvolvimento da atenção, 
concentração, capacidade de memória, jogo simbólico, raciocínio e pensamento abstrato da 
criança no ambiente natural, onde são também, segundo os mesmos autores, mais expressivas 
e comunicativas. 

A consciência ambiental aparece, nos resultados evidenciados, como uma dimensão as-
sociada a atitudes éticas e cívicas de cuidar e preservar, ideia esta que corrobora com estudos 
anteriores (Maynard et al., 2013; O’Brien, 2009), que relacionam o contacto regular da criança 
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com a natureza e a educação ambiental, isto é, o respeito e preservação da natureza e a tomada 
de decisão ambiental responsável, associada a comportamentos adequados, tais como reciclar, 
cuidar e preservar. Na mesma linha de pensamento, um estudo no Brasil (Schneider et al., 2018) 
evidencia a importância da familiaridade e sentido de pertença da criança ao seu ambiente na-
tural, e, consequentemente, o estabelecimento de laços afetivos com o mesmo, podendo esta 
conexão emocional da criança com o meio, estar associada à ética e compromisso ambiental a 
longo prazo (p.97). 

Relativamente à expressividade de cada categoria nos artigos selecionados, destacam-se as 
categorias referentes ao desenvolvimento socioemocional e cognitivo e à consciência ambiental. 
Esta última pode estar relacionada com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
estabelecidos pela Assembleia Geral das Nações Unidas e que estão patentes na Agenda 2030, 
orientando a investigação e a educação na concretização desses mesmos objetivos e, por con-
seguinte, reconhecendo os investigadores, professores, educadores, famílias e crianças, como 
principais agentes de transformação.

Muito recentemente foram publicados dois artigos de revisão sistemática de literatura (Da-
baja, 2021a, 2021b), que constituem uma sequência do mesmo autor, em que foram analisados 
28 estudos, realizados entre 2000 e 2019, desenvolvidos maioritariamente em Inglaterra, sobre 
o impacto das Forest Schools nas crianças. De facto, os resultados apresentados por estas duas 
revisões, corroboram com os resultados aqui apresentados, na medida em que são destacadas 
sete dimensões, como efeitos positivos nas crianças, que também coincidem com as categorias 
aqui apresentadas, embora organizadas em dimensões mais específicas, designadamente: i) 
competências sociais e cooperativas; ii) competências motoras; iii) autoconfiança e autoestima; 
iv) desempenho de aprendizagem e competências cognitivas; v) bem-estar mental e emocional; 
vi) consciência ambiental e sentido de pertença; vii) e capacidade de gerir riscos. 

Quanto ao objetivo de investigação 2, dos resultados apresentados emergiram alguns 
obstáculos e desafios associados ao desenvolvimento de experiências educativas no espaço 
exterior e natureza, sobretudo no contexto português. 

Os resultados encontrados são consistentes com estudos anteriores, que apontam para a 
necessidade de reconhecimento do espaço natureza como contexto efetivo de aprendizagem, 
assim como para a importância do brincar na educação pré-escolar (Bento & Dias, 2017; Figuei-
redo, 2015). Em consonância com os resultados encontrados, também no estudo de Waters and 
Maynard (2010), as condições meteorológicas são apontadas como um obstáculo à exploração 
do espaço exterior. Curiosamente, num dos estudos analisados (Monti et al., 2019), era, precisa-
mente, durante condições meteorológicas “menos favoráveis” que as crianças escolhiam brincar 
no contexto exterior. 

Finalmente, a reflexão e questionamento que emergiu dos resultados apresentados em contex-
tos exteriores e interiores, permitiu não só identificar um gap sobre exemplos de práticas articuladas 
entre contextos natureza (seja programas de educação na natureza, os espaços oferecidos pela 
comunidade ou espaços exteriores naturais das próprias instituições), e as salas de jardim-de-
-infância, como também evidenciar a necessidade de maior investigação sobre esta temática, no 
sentido de se aprofundar e compreender o significado dos resultados surpreendentes destacados.
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Porém, um dos estudos analisados (Tonge et al., 2019) explícita a importância da livre cir-
culação da criança entre os dois contextos, podendo escolher onde e ao que brincar. Na mesma 
linha de pensamento, outros estudos e projetos (Bento et al., 2019; Bilton et al., 2017; Coelho 
et al., 2015) defendem a necessidade de “derrubar muros” entre o exterior e interior, sendo os 
mesmos perspetivados pelo adulto e pela criança como um todo coerente. 

Considerações Finais 

A presente revisão sistemática de literatura, que partiu da questão de investigação “Quais as 
potencialidades e limitações da educação na natureza em contextos de infância?”, permite sis-
tematizar e compreender, por um lado, as potencialidades que o espaço natureza oferece, pelas suas 
características dinâmicas e únicas e, consequentemente, pelas oportunidades de ação e de aprendizagem 
que possibilita à criança. E, por outro lado, as limitações encontradas nos contextos educativos para 
valorizar as experiências na natureza, no dia-a-dia da criança, abrindo-lhe portas para o mundo natural. 

Nesse sentido, os estudos analisados apresentam resultados e colocam em evidência o impacto 
que o contacto regular e sistemática da criança com a natureza, movida pelo seu ímpeto de explo-
ração e descoberta e assente no valor intrínseco do brincar, tem ao nível da sua saúde, associado 
também a estilos de vida mais saudáveis; ao nível do seu desenvolvimento socioemocional, parti-
cularmente, nos níveis de bem-estar emocional, autonomia, auto regulação, auto estima, confiança 
e capacidade para gerir riscos, desafios e resolver problemas; ao nível do seu desenvolvimento 
motor, permitindo-lhe tornar-se mais ativa e conhecedora do seu corpo e dos seus limites, aspetos 
estes indissociáveis do funcionamento saudável do seu cérebro, e portanto, do desenvolvimento de 
competências cognitivas essenciais, ligadas ao pensamento abstrato, raciocínio e à complexificação 
do brincar. Além disso, a exploração ativa e autónoma do espaço natureza e a possibilidade de 
contacto com outros seres vivos e ecossistemas naturais, podem fomentar experiências emocionais 
e sensoriais únicas, com impacto na aprendizagem significativa da criança e nas suas atitudes e 
comportamentos responsáveis, conscientes, cívicos e éticos, para com o meio e para com o outro. 

Por outro lado, os resultados que emergiram da presente análise permitem refletir sobre os 
obstáculos, sobretudo no contexto português, que se colocam à educação em ambiente natureza 
e à valorização dos espaços exteriores, essencialmente ligados às conceções e práticas dos edu-
cadores. Portanto, mais do que desafios a nível logístico, a promoção do contacto da criança com 
o exterior, parece estar ligada a desafios pedagógicos, isto é, à imagem que os profissionais têm 
sobre o próprio espaço, influenciando a intencionalidade educativa subjacente à sua utilização; à 
imagem que têm do risco, associada também à imagem da criança, designadamente a sua auto-
nomia e competência para lidar com ele; e ainda à imagem do brincar. 

Apesar de se identificar um gap na literatura sobre a importância e operacionalização da ar-
ticulação entre os contextos natureza e as salas de jardim-de-infância, os resultados dos estudos 
analisados na presente revisão evidenciam a importância de ambos os contextos para o desenvol-
vimento e aprendizagem da criança. Logo, importa refletir sobre a escolha da criança e se lhe é 
permitido fazer essa escolha, isto é, importa compreender em que espaços a criança escolhe estar, 
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o que decide fazer, para quê, porquê, e, por conseguinte, não a tornando “refém”, nem da vontade 
do adulto, nem do próprio espaço. 

De facto, uma abordagem articulada entre contextos natureza e jardins-de-infância, não só 
suscita reflexões ao nível da articulação logística entre ambos, permitindo assim a livre escolha e 
circulação da criança, como também ao nível da articulação pedagógica e, portanto, sobre o papel 
da criança, do adulto e dos próprios espaços, perspetivados, reconhecidos e valorizados de forma 
coerente. Nesta linha de pensamento, considera-se que associar os espaços interiores a espaços 
de “trabalho”, a atividades dirigidas e estruturadas pelo adulto e os espaços exteriores ao “brincar” 
e ao “recreio”, não só desconsidera o valor intrínseco do brincar, seja em que espaço for, como 
também desvaloriza o potencial pedagógico de ambos os contextos, precisamente pelos papéis 
que neles se desempenham e significados que lhes são atribuídos.

Limitações do Estudo 

Apesar da metodologia do presente estudo se revelar adequada para responder à questão 
de partida, reconhece-se as fragilidades do mesmo, designadamente a restrição dos estudos 
selecionados para análise, imposta pelos critérios definidos, desconsiderando-se assim outros 
insights, provenientes dos estudos excluídos, como por exemplo da literatura cinzenta. 

Recomendações para Futuras Investigações

Ao mesmo tempo que foram encontradas evidências científicas que identificam potencia-
lidades e limitação da educação em ambiente natureza, um gap na literatura foi identificado, 
no que respeita à articulação entre os contextos de aprendizagem exterior e interior, pelo que 
se recomenda, como futuras propostas de investigação, questões de investigação direcionadas 
nesse sentido, designadamente, como se operacionaliza, como se avalia, que contributos e que 
limitações de uma abordagem educativa articulada.

Implicações e Contributos 

O conhecimento sistematizado e construído pretende contribuir, a partir de evidências 
científicas pertinentes e atuais, para o enquadramento teórico dos projetos de investigação de-
senvolvidos sobre esta temática em Portugal, sendo evidente a escassez de estudos na área. 

Por outro lado, ao nível das políticas e práticas educativas espera-se que os resultados apre-
sentados promovam a reflexão, discussão e questionamento dos profissionais, sobre o seu papel, 
o papel que atribui à criança e aos espaços, essenciais para a tomada de decisões pedagógicas 
conscientes e coerentes, não por “moda”, mas por conhecimento. Reconhece-se a importância de 
práticas educativas adequadas à criança, ao grupo, aos educadores, aos discursos, às famílias, à 
comunidade e ao contexto sociocultural em que se inserem. 
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Finalmente, ao nível da responsabilidade social, espera-se que se compreenda a importância e 
o impacto que as experiências e interações, nos primeiros anos de vida, têm em todas as dimensões 
de desenvolvimento e ecossistemas da criança e na sua forma de ser e de estar na vida adulta, con-
siderando-se este impacto a longo prazo, de aprendizagem ao longo da vida, uma responsabilidade e 
compromisso indissociáveis das famílias, dos profissionais, dos investigadores e dos decisores políticos.
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